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A pandemia de COVID-19 teve início em 11 de março de 2020, quando foi reconhecida
como emergência sanitária pela Organização Mundial de Saúde (OMS), tendo sido findada
mais de 3 anos depois, em 05 de maio de 2023, gerando ao longo desses anos, inúmeros
impactos no mundo inteiro. Esta pesquisa teve como objetivo conhecer os principais
impactos da pandemia de COVID-19 nas esferas da desigualdade social, pobreza e
insegurança alimentar no oeste da Bahia, região imediata de Barreiras. A pesquisa foi
desenvolvida por meio de fontes bibliográficas e documentais. Inicialmente, foi feito o
levantamento das produções teóricas das ciências humanas, além dos dados já produzidos
acerca da COVID-19 na região imediata de Barreiras, tanto entre as Instituições de Ensino
Superior locais, como no Banco Nacional de Teses e Dissertações. Também buscou-se os
dados divulgados pelos órgãos públicos para entendimento das políticas e ações adotadas.
Por fim, levantou-se as notícias nos portais da região, em busca de dados que tivessem
relação com os impactos da pandemia na região imediata de Barreiras. Os resultados
indicam que a pandemia gerou danos entre os grupos mais impactados. A cobertura vacinal
decrescente e a taxa de letalidade maior entre os municípios mais precários e distantes
reforçam essa desigualdade. Os decretos municipais não encontraram as mesmas condições
de adesão entre todos, dada a precariedade que caracterizava muitas existências e que
foram agravadas durante a pandemia. A várias iniciativas institucionais não alcançaram
todos que precisavam. A pesquisa buscou contribuir com a geração de dados e
desenvolvimento de reflexões importantes sobre a região acerca dos impactos sociais
locais da pandemia de COVID-19, visando preencher uma lacuna existente nas pesquisas
sobre a temática e a região. Com isso, coloca-se a necessidade de pensar em políticas para
a região do Oeste da Bahia, a fim de reduzir os danos gerados por possíveis novas
situações de crise sanitária.
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